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PREFÁCIO

O livro desenvolvido por Rafael dos Santos Barros 
destaca-se por vários aspectos importantes. 

Destacamos, inicialmente, a qualidade do texto, resultado 
de uma redação cuidadosamente articulada e bem elaborada, mas, 
principalmente, da pesquisa cuidadosa e exaustiva de documentos 
acerca da realidade que analisa. Cabe ressaltar ainda a coragem em 
enfrentar uma temática ainda pouco comum História Indígena, 
mas que se encontra em plena expansão, reconhecimento e em 
ampla valorização.

Trabalhar com História Indígena, ao contrário do que as 
pessoas pensam, implica repensar contextos relacionais entre 
vários segmentos sociais, sujeitos históricos, realidades peculiares 
ao espaço escolhido e, até mesmo, à sociedade colonial e às políticas 
metropolitanas e locais. O texto demonstra com competência 
essa contextualização, indicando a riqueza e a complexidade da 
História Indígena. É, portanto, fazer uma releitura da historio-
grafi a colonial, no caso, inclusive de uma região muito pouco 



estudada, a do Rio de Contas, e que revela o protagonismo dos 
povos indígenas na construção desse espaço tão importante na 
História da Bahia.

O texto deixa bem clara a relevância desses grupos indígenas 
na construção do projeto colonial nesse espaço, ao ponto de serem 
disputados como mão de obra por todos os segmentos sociais. O 
que se percebe no texto de Barros é como esses indígenas foram 
capazes de negociar e impor condições aos interessados em seu 
trabalho, ao ponto de imporem ser administrados por capuchinhos 
numa sesmaria jesuítica.

Da mesma forma, o autor prova como os argumentos da 
agressividade e as notícias de ataques e ameaças realizadas por 
índios Guerens eram usados por colonos e bandeirantes contra 
esse segmento para escravizá-los e conquistarem suas terras. 

A manipulação desses índios através de acordos e concessões 
podia, entretanto, resultar em acordos entre alguns grupos e 
colonos interessados nas terras de outros moradores ou na cobrança 
de taxas para garantir a segurança dos colonos ameaçados.

Assim, no primeiro capítulo A Capitania de Ilhéus e sua 
formação; vilas, colonos e índios, o autor analisa como ocorreu 
o povoamento da região e os confl itos entre índios, jesuítas e 
colonos e entre colonos na luta pela conquista, posse e uso das 
terras. Em seguida, revisita a economia da Capitania e sua inserção 
nos circuitos comerciais, ressaltando a imposição metropolitana 
da produção de farinha de mandioca e seus refl exos no projeto 
de colonização da região, com destaque especial para a região do 
Rio de Contas. Nesse mesmo capítulo, revisa a tradicional visão 
acerca da agressividade e da inviabilidade de civilizá-los criada e 
divulgada na historiografi a tradicional sobre os índios Guerens.

No segundo Capítulo Indígenas, terras e trabalho na 
legislação indigenista colonial, o autor apresenta um panorama 
das legislações elaboradas pelo colonizador entre os séculos 



XVI e XVIII. As leis foram projetadas de acordo com as esferas 
religiosa, política e econômica. Dessa forma, as autoridades 
coloniais pensaram a questão indígenas perspectivando de um 
lado com o ideário jesuítico e, de outro, com o discurso econômico 
e político regulado em artifícios da conquista. No meio desse jogo 
de interesses estavam os grupos indígenas, os quais enquanto 
alvo de uma política indigenista oscilante procurava se adaptar as 
demandas do mundo colonial. No que dizia respeito à propriedade 
da terra, as leis sempre reconheceu o direito retórico da posse das 
terras ocupadas pelos índios aliado da Coroa, porém entre o que 
pregava a lei e a real dimensão da realidade havia uma enorme 
distância, levando muitos grupos a terem seus direitos burlados, 
apesar das normais legais os ampararem.

No terceiro capítulo Da letra da lei às práticas coloniais: 
índios administrados e colonos na Capitania de Ilhéus, Barros faz 
uma análise acerca da situação vivida pelos índios que habitavam 
fronteiras em expansão, ressaltando a realização de entradas contra 
os denominados “bárbaros povos” e a atuação de capitães-mores e 
a organização de tropas para guerras punitivas, elemento essencial 
para o processo de conquista de novos espaços e domínio dos 
seus primitivos ocupantes: os índios.

Como desdobramento dessas relações confl ituosas, traz 
à luz a questão dos índios aliados, aldeados ou administrados, 
tanto por jesuítas como por colonos, seu uso nas atividades 
econômicas, defensivas e como instrumento de conquista e 
apossamento de terras. Destaca, ainda, como passavam a ser 
denominados nos documentos colonias: “bestas domesticadas”. 
Ressalta-se, dessa forma, tanto a relevância desses personagens 
históricos na construção da sociedade local como a permanên-
cia da visão preconceituosa por parte da sociedade colonial 
para com esses indígenas inseridos voluntariamente ou não no 
sistema colonial. 



Finalmente, no último capítulo Índios Guerens na sesmaria 
dos jesuítas: arranjos e confl itos na Barra do Rio de Contas, centra 
suas considerações num tema caro à historiografi a tradicional: 
a chamada Sesmaria dos jesuítas, parte do espólio da herdeira 
de Mem de Sá.

Inicialmente, considera como se entrelaça a questão de 
defi nir o que são terras indígenas nas leis coloniais e como 
era possível usar a lei em benefício dos colonos em detrimen-
to dos direitos históricos dos Guerens, no caso. A partir dessa 
análise, destaca as relações estabelecidas entre índios, colonos e 
religiosos nos aldeamentos e como estes viabilizaram a expansão 
das fronteiras coloniais na área do Rio de Contas. As brechas das 
leis coloniais e sua manipulação pelos não índios desencadearam 
uma série de confl itos envolvendo os três segmentos na luta pela 
posse da terra.

Enfi m, o texto nos leva a uma viagem ao passado, que nos 
faz refl etir sobre a necessidade de repensar criticamente a historio-
grafi a tradicional, trazendo à luz uma realidade mais complexa 
que não pode ser pensada sem incluir os povos indígenas.

O livro, fruto da dissertação de Rafael Barros, merece ser 
lido e usado, particularmente por historiadores e professores que 
estudam e ensinam a área do rio de Contas.

Maria Hilda Baqueiro Paraiso
Professora Titular do Departamento de História e do 

Programa de Pós-graduação em História 

Faculdade de Filosofi a e Ciências Humanas 
Universidade Federal da Bahia
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